






















































































Os pedidos de formulários para inscrição deverão ser dirigidos a: 

The Lalor Foundation 
4400 Lancaster Pike 
Wilmington 5, Delaware 
EUA 

O prazo para a devolução dos formulários preenchidos e restante do­
cumentação termina a 15 de janeiro de 1964.» 

PROJETOS DE BÔLSAS INICIADOS EM 1963 

, . De acôrdo com o que foi visto em tópicos anteriores do presente rela­
tono, durante o exercício, através do SBE e dos demais setores da CAPES, 
entraram em execução 281 projetos relativos à concessão de bôlsas e 
auxílios. Dentre os mesmos, 153 referiam-se a estudos no pais e 128 (13 
bôlsas e 115 auxílios) a estágios de aperfeiçoamento no estrangeiro. 

As 153 oportunidades para estudos no país, concedidas preponderan­
temente para iniciação de recém· diplomados nos futuros campos de espe­
cialização ou para aperfeiçoamento de pessoal docente universitário dís­
tribuíram-se como a seguir se discrimina, quanto a campos e locais de 
estudo (ver também quadros às págs. 88 e 89). 

Agronomia e Veterinária (3) 

Escola Sup. de Agric. Luiz de Queiroz, (Univ. S. Paulo) ... .. . . 
Instituto de Energia Atômica de S. Paulo .... .. .. ..... .. . .. . . 

Biologia, Medicina e afins (115) 

Faculdade Nacional de Medicina (Universidade do Brasil) .. . . 
Faculdade de C. Médicas da Univ. do Estado da Guanabara ... . 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo ....... . 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Prêto (Univ. S. Paulo) ... . 
Escola Paulista de Medicina 
Faculdade de Medicina da 
Faculdade de Medioina da Universidade da Bahia .. . .. . ..... . 
Faculdade de Medicina da Univ. do Rio Grande do Sul .. ..... . 
Faculdade de Medicina da Universidade de Minas Gerais ..... . 
Fac. de C. Médicas da Sta. Casa de Mísericórdia de S. Paulo .. 
Faculdade de Higiene e Saúde Pública da Univ. de S. Paulo .. 
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1 
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Faculdade de Odontologia da Universidade de S. Paulo .. . .... . 
Faculdade de Farmácia e Bioquímica da Univ. de S. Paulo ... . 
Faculdade de Odontologia e Farmácia da Univ. de Minas Gerais 
Faculdade Nacional de Farmácia (Universidade do Brasil) .. . . 
Faculdade Nacional de Odontologia (Universidade do Brasil) 
Faculdade de Odontologia de P. Alegre (Univ. R. Grande do Sul) 
Escola de Enfermagem de S. Paulo (Univ. de S. Paulo) ..... . 
Instituto de Medicina Tropical da Univ. de S. Paulo .... . .... . 
Instituto Oswaldo Cruz, Rio de Janeiro .................. . . . . 
Instituto de Biofísica da Universidade do Brasil . ...... ..... . . 
Instituto de Microbiologia da Universidade do Brasil .. . ...... . 
Instituto de Neurologia da Universidade do Brasil .. .... ..... . 
Instituto de Aperf. Médico da PUC do Rio de Janeiro .. , 
Faculdade Nacional de Filosofia (Universidade do Brasil) ..... . 
Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo ..... .. . 
Faculdade de Filosofia de Rio Claro, S. Paulo ... .. .... . . . ... . 
Instituto de Psicanálise do Rio de Janeiro .............. . .... . 
Santa Casa de Misericórdia do Rio de Janeiro ......... . ..... . 
Casa de Saúde S. Miguel , Rio (Serviço Prof. F. Paulino) ..... . 
Hospital dos Servidores do Estado, Rio de Janeiro .... ... .... . 

Ciências Físicas e Matemáticas (8) 

Instituto de Matemática Pura e Aplicada, Rio de Janeiro 
Departamento de Matemática da Universidade de Brasília ... . 
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas, Rio de Janeiro ....... . 
Instituto de Química da Universidade do Brasil ............. . 
Serviços Aerofotogramétricos S. A., Rio de Janeiro .... ..... . 

Ciências Sociais (8) 

Instituto de Pre-his tória de São Paulo ................. . ..... . 
Escola de Sociologia e Política de São Paulo ....... ... .. . . ... . 
Faculdade de Filosofia da Universidade de São Paulo ... .... . 
Instituto de PSicologia Aplicada da PUC do Rio de Janeiro .. , . 
Centro Latino Americano de Pesquisas em Çiências Sociais ... . 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica ......... .. ... . 

Engenharia (2) 

Escola Nacional de Ciências Estatísticas, Rio de Janeiro .. . 
Escola de Engenharia, da Universidade Mackenzie, S. Paulo 
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Humanidades (17) 

Centro de Est udos Superiores de Francês, Rio de Janeiro . . . . 17 

Os 128 projetos relativos a aperfeiçoamento no estrangeiro assim se 
distribuem por campos de estudo e países escolhidos para os estágios. 

Agronomia e Veterinária (1 bôlsa e 5 auxílios ) 

Estados Unidos . ... .... . .. . .. . ..... .. . .. . . . . . . . . . 
França . . . .. . . .. .. . . . ... .. ... . . .... .. . .. . .. ..... . 
Holanda . ... .. . . ..... . .. . ..... . . .. .. ... . . .. . ... . . 

2 
1 
1 

Irlanda ... . ..... . ..... . . . .. . ....... . .... . ....... 1 
Vár·ios países europeus . ... ..... .. . ......... .. .. . 

Biologia, Medicina e afins (20 auxílios) 

Argentina ....... .. ... .... .. . ... . . .. .. .. . . . ..... . 
Espanha .. .. .. . . .. .. . . ... .. . .. ....... . . ........ . 
Estados Unidos .. .. .. . ... . . .. . . ... . . ... .... .... . . 
França . ....... . .. ... . . ... ... ... . ...... .. .. . .... . 
Inglaterra . ... . . . ........ . . .. . .... .... ... . .... .. . 
Itália . . ........ . . . .. . ............... . . ......... . 
Suécia 
Vários países europeus 

Ciências Físicas e Matemáticas (6 bôlsas e 15 auxílios ) 

Estados Unidos . . .... . .. . ..... .. ........ .. ... .. . 
França ..... . ... .. .. . .. . . . . . ......... . . ... . .. ... . 
Holanda ..... .. . . ... . ... . ... . ... . . ....... . .... . . 
Itália 
Japão ............ .. . . ...... . ... . ......... . . . .. . . 
Vários países europeus .. . .... .. ... . .. ... . . ..... . 

Ciências Sociais (1 bôlsa e 17 auxílios ) 

Estados Unidos . ...... . ....... ... . .. .... .. ..... . . 
França . .. ... ..... . . . .. . .... . ...... . .... . ..... . . . 
Inglaterra ....... . . . . ... . .. . . .... . ... . ...... . . . . . 
Itália .. .. .. . ... . . . ... . .... . .. . ..... . .. . ........ . 
Portugal ........ . ..... . . . ...... . .. . ........ .. .. . 
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1 ( 6 ) 

1 
1 
4 
7 
3 
1 
1 
2 (20) 

13 
4 
1 
1 
1 
1 (21) 

4 
11 

1 
1 
1 (18) 

Engenharia, Arquitetura e Urbanismo (4 bôlsas e 40 auxílios ) 

Alemanha..... . .. ...... .. .... . .. . .. . . ... .. .. . 
Estados Unidos ., .. . .. . .. . ... . . . . . . ...... . ... . . . 

Finlâ ndia 
. .... . . .. . . . . . . . . . . ....... . .... . . . ..... 

F r ança ........ ····· · · ·· ·· · · ··· · ···· · · · · · ·· · . 
Inglate.r r a . .. .. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. ..... . . . . .... . . 
Portugal ..... . ............. . . .. . ... ... . .. . . . .. . 
Suécia .... . ..... . . ... . ........... . ........ .. . . . . 
Suíça . .. .. . ............ . ..... .. . . ......... . ... . . 
Vários países europeus ...... . ..... . ......... ... . 

Humanidades (1 bôlsa e 18 auxílios ) 

Alemanha ........ ··· · ······ · ··· · ············ · · · . 
Espanha ........ . . ... .. .. .. .. . ... . ...... . .. . ... . 
Esta dos Unidos ............. . . . ........ . ... . 

França . ... .. . · · ··········· · ···· . ... . . 0 . 0 . ·· ··· · 

Gr éc-ia ... . . . .... .. . . .. .. . .. .. .. . . . .... .. . . 
Inglaterra ........ .. . .. ... . .. .. ... . . . . .. . . .. . ... . 

Todos os campos (13 bôlsas e 115 auxílios ) 

Alem anha ...... .. . . ..... .. ... .. .. . . .. 1 

Argent ina . .. ... . . ······· ···· ········ . 
Espanha ....... . .... . .... ... ....... . . 
Estados Unidos .... .. ..... . . . .... . ... . 10 

França .. . ... ···· ·· · · ······· · ········ . 
Grécia ..... ... ......... . ....... . .... . 1 

Finlândia ..... . .... .. .. . . 
Holanda .... . . ··· · ····· · ···· · ··· · ··· · . 
Inglaterra ....... . ........ . ... . .. ... . . 1 

Irlanda ... . . . ... .. .. . ... .. .......... . 
Itália ...... . ........... . .... .... .... . 
Japão .......... . . . . ...... . ......... . . 
Portugal .......... . ............. . .. . . 
Suécia .. . ....... . . ....... . . . ..... . . . . 
Suíça ........ . ............. .. ...... . . 
Vár ios países europeus ... . ........ . . . (13) 
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DISTRmUIçã.'O. POR CAMPOS DE ESTUDO E TIPO DA BõLSA RECEBIDA, DOS BOLSISTAS DE TODOS 
OS PROGRMiAS DA CAPES QUE INICIARAM SEUS ESTUDOS NO EXERCICIO DE 1963 

ESTUDOS NO PAíS I 
CAMPOS DE ESTUDO 

B de iniciação I B. de apertel- I . çoamento 
Tipo «A» (1) Tipo «A» (1) 

Agronomia e Veterinária ...... .. - I 3 
Biologia, Medicina e afins ... . ... 24 91 
Ciências Físicas e Matemáticas . . I 

- I 8 
Ciências Sociais (2) ............. 4 I 4 
Eng. Arquitetura e Urbanismo .. 1 1 
Humanidades .... . .............. - 17 

TOTAL ............ .. . .. 29 I 124 

153 

(l) Ver pág. 43. 
(2 ) Inclusive Administração, Direito, Economia e Educação. 
(3 ) Dentre essas, 95 concedidas a docentes universitários. 
(4) Dentre essas, 11 concedidas a docentes universitários. 
(5) Dentre êsses, 76 concedidas a docentes universitários. 

, 

~--~---------~~r-~~---------~ 

I 

I 

I 
(3) I 

I 
1 

I 
I 
I 

ESTUDOS NO ESTRANGEIRO 

B. de apertei-I TOTAL 
Auxllios 

çoamento 
Tipo cC» (1) Tipo «B» (1) 

I I 
1 I 5 I 9 

- I 20 I 135 
6 I 15 I 29 
1 I 17 26 
4 I 40 46 
1 I 18 36 

I 
13 (4) I 115 (5) I 281 

I 
128 I 281 

1 

DE BõLSA RECEBIDA DOS BOLSISTAS DE TODOS OS 
DISTRmUIçAO, POR PROCED1tNCIA E ~gIARAM SEUS ESTUDOS 'NO EXERClCIO DE 1963 

PROGRAMAS DA CAPES QUE 

ESTUDOS NO PAtS \ 

PROCE~NCIA \ B. de aperfei-
B. de Inlciacão çoamento 

Tipo cA '1> (1) TIPO~ 

I 

I 3 
Pará . .. . ............... . ....... 2 
Maranhão .... . ................. 

1 

\ 

1 
Piauí ...... .. .......... . .... 10 
Ceará . .. . .... ........ . .. ... . . .. 

2 2 
Rio Grande do Norte ... . ....... . r 5 
Paraíba .............. I . . . . . . . . . . I 17 
Pernambuco . . .. ... . .. . ........ . I 1 
Alagoas .. , . .................... 1 I 1 
Sergipe ..... . .. . . . .. .. . . .... .. . . 

2 10 
Bahia . ....... . . .. ....... . 

9 I 9 
Guanabara . .. ..... ..... ......... 

2 I 3 
Rio de Janeiro .. ... .... . ... .... 

9 

\ 

16 
São P aulo ....... ... ........ . ... 6 
Paraná ...... . ...... .. .......... 2 

Catarina I Santa .. .... ..... . ..... 
1 I 16 

Rio Grande do Sul ...... . ... . ... 
I I 20 

Minas Gerais .. . . .... .. .... 
2 I I Goiás ........ . ... . ............ . I 

Distrito Federal .. .... ..... I I I I 124 (2) 
TOTAL I 29 .......... . .. . .. 

I I 
I 
11 

153 

(1) 

(2) 
(3 ) 
(4 ) 

Ver pág. 43. universitários. 
Dentre essas, 95 concedidas a docentes 
Dentre essas, 11 concedidas a docentes universitários. 
Dentre êsses, 76 concedidos a docentes universitários . 

ESTUDOS NO ESTRANGEIRO 
TOTAL 

B de aperfel- \ Auxllios 
. coamento Tipo cC» (1 ) 
Tipo eB'1> (1 ) 

I 3 
2 
2 

15 1 4 
4 
8 3 

1 6 24 
1 
2 

20 

\ 
8 

44 
3 23 
1 

\ 

3 9 

3 44 72 
9 

I 1 2 
3 

\ 

I 1 
1 I 9 27 

33 2 I 11 
2 

I \ 1 I 1 

I I I 
I 13 (3) I 115 (4) 

\ 
281 

I I 

\ 

I 
128 I 281 

I 



o custo global dos 153 projetos de bôlsas, tipo «A», no país, elevou-se 
a Cr$ 25.696.250,00, equivalendo, assim, a Cr$ 168.00000, aproximadamente, 
o valor médio unítãrio das bôlsas dêsse tipo. 

Importaram, por sua vez, em Cr$ 29.490.280,00 os gastos globais com 
os 13 projetos relativos a bôlsas, tipo «B », no estrangeiro, o que dã às 
mesmas um custo médio unitãrio ao derr edor de Cr$ 2.268.50000. 

Atingiu, finalmente, a Cr$ 25.156.571,00 a soma dos orçamentos dos 
115 projetos relativos a auxilios, tipo «O», no estrangeiro, o que dã para 
essa categoria de bôlsa o custo médio unitãrio de aproximadamente 
Cr$ 218.750,00. 

Verifica-se do exposto ter-se elevado a Cr$ 80.343.101,00 o orçamento 
global das 281 bôlsas que tiveram início em 1963. Corresponde, assim, a 
importância empenhada para o custeio de bôlsas de estudos a cêrca de 
oitenta por cento do total empenhado no exerci cio : Cr$ 108.443.146,90. 

Apresenta-se a seguir a variação anual do número de bôlsas concedi­
das pela CAPES (por projetos iniciados no exercício ) e do custo tôtal das 
mesmas" durante o período 1953-1963. 

V ARIAÇAO ANUAL DO NÚMERO E DO CUSTO TOTAL DAS BÔLSAS 
CONCEDIDAS POR TODOS OS SETORES DA CAPES 

NO P ,ERIODO 1953/1963 

1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 

A N O 

.. . .. ..... ... .. . ..... ' .. . 

. . ... . . .... .. . . . . . .. . . . . 

. . . . . . . .. . . . . . .......... 

. ...... . . . . . . . ... . .. . ... 

1953/ 1963 

N o DE BOLSAS 

54 (1) 

194 
184 
273 
358 
363 
403 
485 
454 
441 
281 

3.490 

CUSTO TOTAL 
CR$ 

3 . 366 . 683,30 
9.397.724,70 
9 .948.20720 

18 .501.915,50 
22 .128.043,30 
35 .553 .802,00 
48.628.065,20 
65.105 .053,80 
68.958.31400 
87 . 646 . 828,30 
80 .343.101,00 

449 .577.738,30 (2 ) 

(1 ) Nesse total foi incluída 1 bôlsa conced id a em 1952. 
(2 ) Incluldos Cr$ 23 .961. 729,40 dos p roje tos das bôlsas f ina n ciadas pela Fun .. 

dação Rockefeller e administradas pela CAPES, dura nte o periodo 1956-1961. 
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3.10 - Atividades administrativas 

As candidaturas a bôlsas, os esclarec-imen'tos relativos a oportunidades 
de aperfeiçoamento, os pedidos de informações sôbre candidatos e os en­
tendimentos com outras organizações requereram do SBE, no ano de 1963, 
a expedição de 3935 cartas individuais, 87 telegramas e 48 cartas circu­
lares a cêrca de 550 entidades. As concessões de bôlsas durante o ano 
determinaram a elaboração de 148 projetos de trabalho. Foram, ainda, 
atendidas no SBE, para prestação de informes relativos aos programas 

de bôlsas, 1117 pessoas. 

4-SERVIÇO DE ESTAT1STICA, LEVANTAMENTOS E DOCUMEN­

TAÇÃO (SED) 

"4 . 1 - Exames vestibulares de 1963 

4.1.1 - Levantamento geral 

Em prosseguimento à série de levantamentos a.nuais que desde 1954 
vem promovendo para conhecimento das cOllldições em que se desenvolve 
no Brasil o processo de admissão à universidade, realizou a CAPES em 
1963 mais uma coleta de dados sôbre os exames vestibulares, de cujos 
resultados referem-se a seguir os aspectos mais importantes. O trabalho 
reuniu respostas de 500 dos 555 cursos superiores então existentes. 

A lotação da 1" série, ou seja, o número estabelecido pela direção 
das instituições como limite para a admissão de novos alunos e repeten· 
tes foi de 51.751 (Tabela D , contra 47.199 em 1962, 39.849 em 1961 e 
35 .926 em 1960. O aumento de 9,6% registrado sôbre o ano arnterior é, 
entretanto, menor que o verificado nos dois exercícios antecedentes: 

18,4% e 11,0% . 

Adiante figuram as cifras relativas à lotação da l' série, à matrícula 
na l ' série e à matrícula geral, nos dez principais ramos de ensiJlo em 
todo o país ( 1), obtidas através dos levantamentos da CAPES nos exer· 
cícios de 1954, 1957, 1960 e 1963, bem como o ilncremento percentual das 
nlesmas entre 1954 e 1960 . 

(1) Agronomia ; Arquitetur a.; Ciências E conômicas, Contá beis e At ua riais; 
DIreito; Engenharia; F armácia; F ilosofi a , Ciências e Letras; Medicin a; Odontologia; 

e Veterinária. 
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1954 1957 
Incremento 

,1960 1963 percentual 
de 1954 a 1963 

Lotação da I " série .. 24127 28553 30707 44865 86 % 
Matrícula na I' série 16171 19132 23727 34841 115% 
Matrícula geral .. . .. 61919 70475 84090 108911 76 % 

1 t ~erifica . .se que o incremento da matrícula geral ainda é inferior ao da 
tO t~ao, ~ que leva ~ conclusão de que as vagas existentes não são ainda 
d~ aT~:~ae Iirl'een~hldas .• Isso é aparentemente corroborado pelo exame 
. ' on e se ve que nos dez principais ramos em todo o aís 

somente 77,? '1:' das vagas estão preenchidas. Entretanto, se atentar~o~ 
p~r~ o coefIcIente de p.reenchimento dos diversos ramos veremos ue 

:~~~~~e:c~:a;\ ma!~ alunos qu~ vagas, e que, na verdade, s6mente nas ~a. 
. I oso la, e em mUIto menor escala nas de Farmácia e O 

logla, se I1egistram vagas. A matrícula da pr imeira série cujo au!Oe:\~ 
~:c;;:~al em 19~2 foi de apenas 36% sôbre 1954, elevou-~e b.ruscamente 

d t 
- provavelmente por motivo de a utorização para admissão de 

exoe en es aprovados d· 
base (1) a 115%. - passan o o Incremento em relação àquele ano 

. Na Tabela lI, onde figura para os dez prinCipais ramo d . 
mcr~mento registrado de 1954 para 1963 na lotação, nas ins~riç~e:nsmo o 
vestIbular, na matrícula na l' séri _ para o 
tal aumento varia nos diferentes r:;o~~ matncula geral, verifica-se como 

rêss:~ac~:i;:~:t~:~~I~~n~:S~:iÇc~~~ mo~t:am como v:m evoluindo o inte-
profissionais Completa s T o medlD, em relaçao aos vários setores 

. - e com a abela V de que se tr t - . 
As colunas referentes à lotação revelam cd . a ara ~als adiante. 
está respondendo à demanda I n:o o sIstema de enSlnO superior 

pe a expansao da capacid d d . cursos traduzida como . - . a e os dIversos 
, Ja VImos pelo aumento relati d . . 

Engenharia é de todos os ramos .. . vo as Inscnções. 
seguido de Filosofia e Ci'ências o i~:~a~or Incremento de ~fe:ta registra, 
c~nte, nos quais o aumento não tem ta:~aSs;g~~~~aOçs _ de cnaçao m~is ::e­
cItado. ao como no pnmelro 

Nota-se que em Medicina a oferta não te 
que igualmente se verifica em Agronomia ;; atcompanhado a procura, o 

. es a, entretanto, o fato não 

(1) Ano em que se . 1 . 
In Claram os levantamentos da CAPES. 
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tem maior gravidade, em vista de apresentar anteriormente aquêle ramo 
larga margem de capacidade ociosa (em 1954 sõmente 54,5% das vagas 
da l' série estavam ocupadas), o que ensejou aumentasse de 182% a ma­
trícula da l' série e de 255 % a geral apesaI1 de não ter' a lotação subido 
mais de 61%, para atendimento de uma demanda que em 1963 foi 248% 
maior que em 1954. O mesmo se ve.rifica em Ciências Econômicas, cuja 
lotação se foi progressivamente p.reenchendo, e em Filosofia, ainda hoje 
com metade das vagas disponíveis. Em Medicina, porém, tratando-se de 
grupo profissional recon,hecidamente deficitário, a desproporção entre o 
aumento da procura e da oferta revelaria situação bastante séria, pois 
como vemos na Tabela lI, o aumento da lotação não permitiu ainda que a 
matrícula ge.ral - só influenciada por um aumento suficientemente longo 
e constante - se elevasse mais que 11 %. De fato, o aumento de 61% veri­
ficado na lotação de Medicina - insuficiente ainda para atender à eleva­
ção de 156% da demanda - só tendo ocorrido nos três anos mais recentes, 
não fêz ainda sentir seus efeitos senão na matrícula na l' série, que já 
apresenta um animador acréscimo de 97% _ Felizmente, nos últimos exer­
cícios, principalmente em vista da pressão dos estudantes e da política 
de ampliação das oportunidades de ensino universitário empreendida pelo 
Govêrno Federal com o apoio da maioria das universidades, os cursos de 
Medicina estão em plena expansão de capacidade, como o atestam as cifras 
relativas à lotação: 1753 em 1961, 2030 em 1962 e 2469 em 1963; e à ma­
trícula na I ' série: 1 932 em 1961, 2 241 em 1962 e 3 110 em 1963. 

Voltando à Tabela I, verifica-se que para as 51751 matrículas dispo­
níveis registraram-se 86716 inscrições: 17 por vaga, em contraposição 
com o coeficiente de 1,5 do ano anterior - cons'eqüência evidente do fato 
de se ter elevado mais o número de inscrições (22% ) que o de vagas ·(10%), 
de um exercício para o outro. 

A relação candidatos-vagas (quarta coluna da Tabela 1) mostra a 
variação da afluência aos diversos cursos e, combinada às informações 
fornecidas pela terceira coluna da Tabela IV, de certa forma indica os 
ramos que estão a requerer ampliação das respectivas lotações, bem como 
os que não funcionaram com pleno aproveitamento, evidentemente na 
situação contrária. 

O sistema, . considerado como um todo, aparentemente funcionaria à 
base de 80% de aproveitamento (5' coluna da Tabela IV). Isso, entretanto, 
na verdade não se verifica, pois o exame de cada ramo em particular re­
vela que a marge\p de capacidade ociosa ainda existente decorre quase 
totalmente das vagas de Filosofia, conquanto ainda se registre certa pro­
porção de oferta em Farmácia e Odontologia, que embora pouco tenham 
aumentado sua lotação de 1954 para 1963 (ver Tabela lI) também não 
registraram elevação na procura por parte dos candidatos. Até Ci'ê':1.cias 
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Econômicas, ramo que em 1962 ainda conservava sem preenchimento mais 
de 20% de sua lotação, já em 1963 não apresenta pràticamente vagas. 

Os resultados relativos a todos os ramos de ensino superior figuram 
na Tabela I, mostrando, outrossim, a Tabela III a variação do número 
de inscrições, de aprovações de candidatos e do coeficiente de aprovação 
nos dez principais ramos de ensino, no ano de 1954 e no septênio 1957-1963. 

O coeficiente geral de aprovação, que em 1962 se elevara substancial­
mente, decerto como conseqüência do grande aumento de lotação verifi­
cado naquele ano, ainda se eleva em 1963, embora em p.roporção mais re­
duzida. Examinado cada ramo, no que respeita aos resultados dos exames 
verificam-se os seguintes fatos dignos de nota: 

Em Ciências Econômicas, onde registrara sensível baixa em 1961, volta 
o coeficiente de aprovação aos níveis de 1959 e 1960. É que, embora a pro­
cura tenha crescido mais que a oferta (79% contra 37% ), daquele biênio 
para o biênio 62-63, tal situação na verdade não afetou as perspectivas de 
admissão de maiores contingentes, uma vez que em 1959 e 1960 Ciências 
Econômicas ainda não conseguira preencher cêrca de 25% da sua lotação. 

Confirma-se a tendência à elevação em Engenharia, mercê do cres­
cente incremento das matrículas disponíveis, atingindo o coeficiente de 
aprovação o nível de 30,6 %, o maior já verificado. 

Em Medicina, onde a percentagem de sucesso havia crescido substan­
cialmente em 1962, observa-se nova descida, que, entretanto, não atinge 
os mais baixos antigos níveis, pois, de fato, tem-se registrado ultimamente 
sensível aumento de lotação no ramo, melhorando assim a situação da 
oferta, em função da qual necessàriamente varia o coeficiente de aprova­
ção. Nos demais cursos não há alterações dignas de menção. 

Como nos anos anteriores, os coeficientes de aprovação variam na 
razão inversa da relação candidatos/vagas: altos para os cursos em que 
não há grande afluência de candidatos em relação às vagas, como em 
Filosofia, Enfermagem, Educação Física, Música, Serviço Social; e baixos 
naqueles em que essa proporção é elevada, como Engenharia, Medicina, 
Geologia. 

No que respeita à afluência de candidatos, nota-se um substancial 
aumento. De fato, o número de inscrições em todo o país cresceu 26% 
de 1962 a 1963, quandd de 1961 a 1962 e de 1960 a 1961 crescera apenas 
1,4% e 9,1%, respectivamente. Como na Tabela III só figuram os 10 prin­
cipais ramos e na Tabela I só os dados de 1963, reproduz-se a seguir o nú­
mero total de inscrições (dez principais ramos e «outros», êstes especifica­
dos na Tabela I) nos quatro últimos exercicios: 1960 - 64 737; 1961 -
70 603; 1962 - 71 607; 1963 - 86 716. 
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Examinadas as inscrições curso por curso, constata-se em todos sen­
sível aumento, exceto em Far~ácia e Odontologia, onde nos últimos a~os 
a afluência de candidatos se mantinha estacionária ou mesmo reduzIda. 
Medicina registra o maior incremento: 35 % . No que respeita aos «outros 
ramos» incluídos na Tabela I dêste relatório e do relatório de 1962, o au­
mento 'não foi tão acentuado quanto nos demais cursos e no total dos 

mesmos. 
Quando se passa a analisar a variação da afluência relativa aos diver­

sos cursos no total de inscrições ao vestibular, de 1954 a 1963, a que se 
refere a Tabela V, nota-se que o conjunto de tendências indicado pelas 
cifras de 1962 pràticamente se mantém em 1963; Medicina eleva um pou~o 
o seu quinhão, às expensas do pequeno descenso observado em EngenharIa. 

Inscrições múltiplas 

Tomados como base os resultados da pesquisa especial realizada em 
1962 (ver relatório dêsse exercício), uma vez que os de 1963 ainda ~ãO 
puderam ser apurados, e feitos os necessários ajustamentos e correçoes, 
para o que se levaram em conta os dados coletadoS em 1963 no l~vanta­
menta sôbre o vestibular anualmente promovido pela CAPES em todas as 
instituições de ensino superior do país, pode-se estimar, sem grande mar­
gem de êrro, que as 86716 inscrições registradas em 1963 devem correspon­
der a cêrca de 69373 candidatos, e as 37206 aprovações a cêrca de 34548 
candidatos aprovados. ~ste último dado é confirmado pelo número real 
de aprovados no vestibular e matriculados na primeira série - 34533 
em tôdas as instituições universitárias do país, levantado pela CAPES, 
cifra que pràticamente deve coincidir com o número de candidatos apro-

vados. 
Dessa forma, verifica-se haver tentado o ingresso na universidade em 

1963 em todo o país, um contingente de jovens equivalente a quase 95% 
dos 73152 concluintes de todos os ramos do curso médio em 1962. Como, 
entretanto, dentre êstes, 30% (22223) eram representados pelos diplomados 
no curso normal, que só em pequena proporção se candidatam a :stu~o~ 
superiores, certamente a cifra de 69373 inscritos no vestibular mclUlra 
muito menos que 95 % do total de concluintes, cêrca de 30% provàvel­
mente como se evidenciou na pesquisa de 1962. O restante é constituido 
pelos ~oncluint~ de exercícios anteriores que em 1963 tentaram pela pri· 
meira vez o exame, e pela massa de repetentes, por vêzes em várias tenta­
tivas, que na sua maioria nunca chega a ingressar na universidade. 

De fato em 1962 a pesquisa especial revelou que entre os candidatos 
do Rio, S. Paulo e Niterói havia cêrca de 25% de aspirantes com mais de 
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um exame anterior e outros 25 % que concorriam· pela segunda vez; e que 
somente 30% dessa metade do total de candidatos lograva aprovação. 

Por outro lado, grande proporção dos concluintes do curso médio 
não presta exame logo após a sua diplomação (em 1962 somente 48% dos 
concluintes de 1961, no Rio, S. Paulo e Niterói, se apresentaram ao vestibu. 
lar), fazendo·o nos anos seguintes. Isso dificulta estimar a tração dos 
contingentes que terminam o curso médio que tenta ingresso, mais cedo 
ou mais tarde . na universidade, o que será entretanto estabelecido, dentro 
de certo rigor, quando se dispuser dos resultados de uma série das pesqui. 
sas especiais promovidas pela CAPES, suficientemente longa para per. 
mitir o seguimento de uma geração de concluintes de curso médio, por 
cinco a dez anos, nas suas tentativas, bem ou mal sucedidas, de admissão 
aos cursos superiores, suas desistências, etc. 

Os dados relativos a aprovações já são entretanto por si mais positivos, 
permitindo·nos indicar que em 1963 logrou ingressar na universidade, em 
todo o país, um contingente de candidatos equivalente a 47,2% do total 
de concluintes de curso médio em 1962 e a 66,4% dos mesmos, quando 
dêles se excluem 95 % dos concluintes de curso normal, admitindo-se __ à 
base das informações existentes -- que não mais que 5% dos diplomados 
em curso normal se destinam desde logo a estudos universitários. Essas 
altas proporções evidentemente confirmam a ,hipótese de que a grande 
motivação do curso médio, e especialmente do secundário, é a habilitação 
legal para o acesso aos cursos superiores, uma vez que a quase totalidade 
dos que o terminam tenta ingressar na universidade e quase a metade 
logra fazê-lo. 

4.1.2 -- Pesquisa especial 

A exemplo do que fizera em 1958, 1959, 1960 e 1962, promoveu a 
CAPES em 1963, por ocasião da realização dos exames vestibulares, uma 
pesquisa junto às faculdades do Rio, S. Paulo e Niterói, visando obter 
informações mais pormenorizadas sôbre os candidatos, como idade, inter­
valo entre a conclusão do curso médio e a prestação do vestibular, exames 
vestibulares anteriores, freqüência a cursos especiais de preparação para 
o vestibular e tipo de curso médio seguido. Também se destinava a pesquisa 
a averiguar o problema das inscrições múltiplas, circunstância que exigiu 
tivesse o levantamento caráter esgotante. 

Infelizmente, a carência de recursos impediu a apuração dos dados 
coleta dos, motivo pelo qual não será possível, como nos anos anteriores, 
fazer figurar no presente relatório os resultados do levantamento, que 
serão objeto de futura publicação específica. 
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TABELA 11 - VARIAÇÃO DO INCREMENTO D 
DA MATRíCULA NA lO SÉRIE E DA MATRíCU~~ ~~~~Õ:S PARA O VESTmULAR, DA LOTAÇÃO, 

PRINCIPAIS RAMOS DE ENSINO 'SU!;:~~A;g :::SE) PARA 1963, NOS DEZ 

RAMOS DE ENSINO 

TOTAL . . .. . .. . 

Agronomia ... . . ........ ..... . 
Arquitetura .... . 
C. Ec. C. e Atuari;i~ ' : : : : : : : : :: I 
Direito ... . ....... I 
Engenharia .. . .. . .. . ........ . 

~::;.,~aLet,~; :: I 
Medicina ....... :::::: : :::::.. 1 

Odontologia ...... . ....... . ... 1 
Veterinâria ....... . .. ... ...... 1 

I 

Inscrições para I 
o vestibular Lotação __ Matricula n a 

--._---, _______ ---,____ l' série 

1954 1963 1954 1963 I 1954 1963 

100 1:--1
1 

100 'I 224 I 
100 
iDO 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

I 

I 

161 
126 
198 
149 
245 
101 
224 
161 
121 
113 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 

100 I 215 

1
1 336 I 100 282 

170 100 225 
i 397 I 100 340 
I 155 I 100 159 

I 
307 1 100 339 
111 100 154 
248 I 100 251 

1

1 256 I 100 197 
82 100 112 

11 138 11 100 159 

I 

I 
i 
I 
I 

I 
I 
I 

Matricula 
geral 

1954 1963 

100 176 

100 255 
100 134 
100 291 
100 151 
100 197 
100 129 
100 249 
100 111 
100 124 
100 158 

.~~-----------------* ,'~----.A. 

RAMOS DE 

ENSINO. 

.. 

TABELA m - VARIAÇÃO DO NÚMERO DE CANDIDA'l'OS AO VESTmULAR 

E DE CANDIDATOS APROVADOS, iE DA PERCENTAGEM DE APROVAÇÃO, 

NOS DEZ PRINCIPAIS RAMOS DE. ENSINO SUPERIOR, EM TODO O PAiS, 

EM 1954, 1957, 1958, 1959, 1960, 1061~ J.962\ E 1963 

N0 DE INSCRIÇOES AO VESTIBULAR No DE APROV ACOES % DE APROVAÇÃO 

I I I I I 1 1 1 \ 1 1 1 I I 1 \ I 1 I i 
1954\1957

1 
1958\1959

1 
19601 1961 1 1962 1963 19541 1957 1 1958 1959 1 19691 1961 1 1962 1963 19541195711958 1959i 1960119611 1962 11963 

I I 1 1 I 1 I 1 1 1 I 1 I I I I ! 
I I 1 I I I I I \ \ I I 1 I 1 I 1 1 1 TOTAL ... \36 043r5 526r8 965153 265/60 013165 081 166 315 80 818 14 985116 715118 37119 4632099712174012675233336 41.6136,7 37.5136,5 35.0i 33,4140.31 41,2 

Agronomia ...... I 6911 8721 10511 12181 1484/147111677 2324 294
1
1 34111 38111 4911 4951 580

1
1 702 823 42.5 139.1136,3/40.3133.4 139,4\141.9135.4 

Arquitetura ..... 1 995 10271 8791 9791 9481 12461 1249 1688 272 244 2591 2641 2631 302 361 600 27.3123.8129.5 27,0i 27.7\ 24.2 28.91 35.5 

C.Ec.C. e Atuarlalsl 1904 28691 29381 36511 41691 55391 6416 7562 12761 17431 17961 21361 23781 27561 33981 4448 67.0160;8 61.1 58.5 57.0 49,8 53.0158.8 

Direito . .. . ..... '18514 9506110635111430110849\11 0231113421' 211 44871 45111 4893 48581 52061 51781 5906j 6974 52.7 47.5 46.0 42.5 48,0 47.0152.1 152.8 

Engenharia .... . 5818 8560 9694 10 055/12 454 146631158921'.838 13221170512199 23711 2427\23861 4143 5443 22.7119.9122.7 23.6 19.5 \ 16.3126.1130.5 

FarmAcla .. .. ... 1 9401 9191 9681 1149 11041 11801 100311048 523 513 500 5731 563 5451 6491 747 55.6155.8151.7149.9 51.0 46.2 64.71 71.3 

FIl. C. e Letras .1 50151 72481 772018444110 438110 70119 924,12342 3408/4476
1 

4801 51021 61521 60741 6535' 8884 68.016 1.8162.2160.4158.9156.8165.8171.5 

Medicina ......... /8334
1
10 781 110 794 12403/14 567 154491574821342 1651 14201 1754 19731 18061 2158i 32901 3457 19.81 13.2116.2115.9112.4114.0120.9 116.2 

Odontologia ..... 34081 33091 3847\ 3512 35271 32321 2598 2799 15391 15711 16181 15261 15111 15171 1509j 1648 42.21 47.5142.1143.51 42.8j 46.9158.1; 158.9 

VeterlnArla ...... 1 4241 4351 439 4241 4731 577 466 587 2131 1911 1701 1691 1961 2441 2531 312 50.2143.9138.7139.9141,4142.3154.3 53.1 

I I I I I 1 1 1 , I 1 1 I I 1 1 



TABELA IV - N ÚMERO DE APROVADOS NO VESTffiULAR, LOTAÇÃO DA r S:ÉRIE, PERCE NTAGEM 
DE PREENCHIMENTO DESSA LOTAÇÃO COM APROVADOS NO VESTmULAR, MATRICULA NA r S:É. 
RIE ,E P ER CENTAGEM DE PRENCHIMENTO DA r S:ÉRIE COM O TOTAL DE MATRICULADOS, NOS 

DEZ PRINCIPAIS RAMOS DE ENSINO SUPERIOR, EM TODO O PAIS, E M 1963 

% de preen· % de preen-N o de ap ro · chimento da Total da ma- chimen to da RAMOS DE ENSINO vados no Lotacão da lotacão d a 
trlcula na lotacão da 

vestibula r 1- série l - série com 14 série com aprovados no l - série 
o total de vestibular matriculados 

TOTAL . . ..... . ..... . ..... .. . 33336 44865 74,3 34841 77,7 
Agronomia 

••• • ••••• • •• • • • ••• o, . .. . . . 823 965 85,3 924 96,0 Arquitetura . . .. . ...... . . . . . .. .. . . .. 600 465 129,0 640 137,6 C. Ec. C. e Atuariais .. ... . . . .. . . . .. . 4448 5103 87,2 5021 98,4 Direito . . . . . ........ . . .. .. . .... . ... . 6974 7675 90,9 7735 100,8 E ngenharia .. . ... . .... . . . ........ . . 5443 4840 112,5 4799 99,2 Farmácia . . . . . . .. . ...... . . .. . . .. . .. 747 1015 73,6 841 82,9 F il. C. e Letras .......... . .. . . .... . . 8884 19 853 44,7 9599 48,3 Medicina 3457 2469 140,0 * 3110 126,0 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Odontologia . . . . . . .. . .. . . ... . . ... . . . 1648 2075 79,4 1783 R5,9 Veterinária .. . . . . . . .. . . . ..... . . .. . .. 312 405 77,0 389 96,0 

• No BOle tim-Rela tório n os 126/127 ele 1963, n a coluna n o 3, leia-se 162,4, e não 16,2. 

LATIVA AOS V ARJOS CURSQS E NTRE OS CANDIDATOS 
TABELA V - VARIAÇAO DA AFLOONCSIARAMREoS DE E NSINO EM TODO O PAIS, EM 1954, 1957, 1958, S mULAR N OS DEZ PRINCIPAl , 
AO VE T , ,1959, 1960, 1961, 1962 E 1963 

PERCENTUAIS DE CANDIDATOS INSCRITOS 

RAMOS DE ENSINO 

1954 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 

TOTAL ......... . 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 

Agronomia . . ............ . ... 1,80 1,83 1,98 2,15 2,29 2,08 2,36 2,68 
Arquitetura .... . ........ . .. . . 2,60 2,16 1,66 1,73 1,48 1,76 1,76 1,95 
C. Ec. C, e Atuariais " . . , , 4 ". 4,97 6,02 5,54 6,44 6,46 7,85 9,04 8,72 

15,61 16,00 15,23 22,20 19,95 20,06 

I 
20,16 16,79 Direito .............. . ........ 

1926 20,77 22,40 20,57 15,17 17,97 18,28 17,73 Engenharia . . . . .. . . . ... . .. . . . 
Farmácia .. .. .... . ... . . . . . .. . 2,45 1,93 1,83 I 2,03 1,71 1,67 1,41 1,21 
Fil. C. e Letras ... . . ......... 13,08 15,21 14,56 I 14,89 16,14 15,16 13,99 14,32 

22,53 21,88 22,20 24,6J 21,73 22,63 20,36 

I 
21,87 Medicina . . . . .... . ... . . .... . . . 

7,26 6,19 5,45 4,58 3,66 3,21 Odontologia 8,89 6,94 ..... .. . . ... . ... . . 
Veterinária .. .. ... . . . ...... . . 1,11 0,91 0,83 

I 
0,75 0,73 0,82 0,66 0,68 

OUTROS . . . . ..... .. .... . ... . . 6,00 4,45 7,64 

I 
6,06 7,16 7,82 6,52 6,80 



4 .2 - Estabelecimentos de Ensino Superior 

Realizou-se durante o exerci cio nôvo levantamento das instituições 
de ensino superior, com vistas, principalmente, aos aspectos relativos a 
cursos ministrados e corpo docente. Os resultados estão sendo organizados, 
devendo a nova edição do indicador ser publicada no exercício de 1964. 

4.3 - Boletim Informativo 

Foram publicados e distribuídos os Boletins n· s 122 a 133, relativos 
aos meses de janeiro a dezembro de 1963. 

4.4 - Docmnentação e biblioteca 

No cumprimento de suas atribuições, p.rosseguiu o SED, durante o 
exercicio, na coleta de documentação relativa aos campos de interêsses da 
CAPES; na atualização, quanto a dados estatísticos e outras informações, 
dos cadastros de estabelecimentos de ensino superior; na manutenção de 
biblioteca especializada, de livros e revistas, para a qual foram feitas va­
liosas aquisições; e no preparo e fornecimento de dados estatísticos sôbre 
maté.ria educacional. 

Durante o ano foram recebidas 1224 publicações, 519 das quais de pro­
cedência estrangeira. 

r 



A CAPES tem por fim a promo­
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer­
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro­
fissionais de nível superior do País. 


